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TREINO NOS EXERCÍCIOS DE E-METRO

O que se segue foi apresentado por Malcolm Cheminais, supervisor de cursos de instrução especial de Saint Hill.

Eis algumas observações que eu fiz sobre treino nos exercícios de e-metro e que, penso, poderão ser úteis:


1. O treinador tem uma agulha suja. O mau ciclo de comunicação do estudante cortou de alguma forma a sua comunicação, mas ANTES disso, o treinador não deu flunk na parte do ciclo de comunicação que deixou de estar bem. Quando o treinador dá flunks correctos, o estudante não tem agulhas sujas.


2. Se o TA do treinador começa a subir no decurso de um exercício e que a agulha torna-se stuck, isso quer dizer que o ciclo de comunicação do estudante o distraiu e o tirou de tempo presente. Quer (1) por o treinador não dar nenhum flunk, quer (2) por ele não dar flunk onde é preciso.


3. Assim que o treinador dá o flunk que é preciso a um mau ciclo de comunicação que o distraiu e fez subir o seu TA, isso ocasiona sempre um blowdown do TA. Se não houver blowdown, é porque o treinador deu um flunk onde não era preciso.


4. Se uma agulha não reage bem e não está sensível durante os exercícios de assessment, ainda que esteja limpa, isso significa que o treinador não apurou o estudante no seu TR 1 ( ou no seu TR 0) falta de impacto ou não atinge o treinador.


5. Quando o treinador se inclina para a frente o se apoia sobre a mesa, isso significa que o TR 1 do estudante não está bem.


6. Quando, para fazer descer o TA, o estudante pergunta ao treinador se ele tem considerações, mas que as considerações fazem subir o TA, é porque o treinador está a limpar o limpo em vez de dar flunk ao mau ciclo de comunicação que fez subir o TA.


7. Se o estudante desembaraça o treinador das suas considerações para limpar a agulha, mas a agulha fica suja, é porque o estudante corta a comunicação do treinador enquanto se desembaraçava das considerações, e o treinador deixou passar.


8. O estudante grita ou fala muito alto durante os exercícios de assessment para tentar obter uma leitura no e-metro sufocando o treinador. A razão que eles invariavelmente dão é: “mas eu assesso o banco!” Eles não se deram conta que os bancos não dão leituras; apenas os Thetans sofrem o impacto do banco; o TR 1 deve por isso ser endereçado ao thetan. O e-metro reage proporcionalmente ao volume de ARC contida numa sessão.

